
Debate sobre criação de novas federações é anterior a 2009 
 
Abaixo reproduzimos trechos das teses apresentadas pela CTB e pela ASS, 
ao 9º Congresso da Fentect, realizado em 2009, na cidade de Guarapari 
(ES). Nessa época já se defendia a formação de federações regionais e uma 
confederação nacional, para dar mais espaço e voz aos sindicatos. 
Infelizmente a maioria dos presentes votou contra que esse debate fosse 
feito com o conjunto da categoria, alguns por não entenderem, mas outros 
por medo de não ter mais o monopólio das negociações e da estrutura de 
uma federação única.  

 

 
Pág 91 do Caderno de Teses (proposta da CTB) 

199. Abrir neste CONTECT a discussão para criação de Federações 
regionais e a transformação da FENTECT em uma Confederação, 
buscando com as demais Forças Políticas estabelecer um calendário e os 
mecanismos de transição para esta nova estrutura;  

 

 
Pág 109 e 110 do Caderno de Teses ao 9°(proposta da ASS) 

RUMO A CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES 
NOS CORREIOS E AS FEDERAÇOES REGIONAIS 

 
86. Por que Federações Regionais  
87. Hoje a estrutura simples com que nos encontramos organizada não 
atende as expectativas dos Dirigentes e trabalhadores, uma vez que 
assistimos um isolamento dos sindicatos em ações que deveriam ser 
conjuntas e mesmo porque, a união regional dos Sindicatos desarma 
qualquer ação da Empresa em desestabilizar movimentos paredistas, como 
por exemplo desvio de cargas e remanejamento de trabalhadores.  
88. Neste sentido, poderemos caracterizar estas ações por 4 elementos 
estruturais:  
89. 1º O fortalecimento da categoria a nível regional, em ações coletivas da 
base de atuação da entidade.  
90. 2º Hoje, o repasse (recursos) do Imposto Sindical que as entidades tem 
direito é canalizado para o Governo Federal, o que a partir da organização e 
reconhecimento, passarão a usufruir desses recursos assim como as demais 
entidades.  
91. 3° Com o reconhecimento e a legalidade das entidades, estas poderão 
contar com membros da Diretoria liberados com ônus pelo Empregador.  
92. 4° A nível Nacional, dada as regionalidades de nosso país, questões 
inerentes a cada região, terão mais autonomia e poder de negociação junto 
as Diretorias Regionais e ou Diretoria Central. 



93. 5° O atendimento e assistência aos trabalhadores serão mais efetivos, 
uma vez que se discute hoje a nível nacional, questões que ficam sem 
sentido, uma vez que os trabalhadores ecetista não podem e não devem  ser 
tratados informalmente, uma vez que as particularidades das regiões 
caracterizam-se por detalhes que são tratados de forma única.  
94. 6° O papel de um órgão superiores na Estruturas Sindical ecetista a ser 
realidade, uma vez que as Federações Interestaduais tratarão de questões 
regionalizadas, deixando pra as Confederações questões de interesses 
estratégicos e Nacionais, além de proporcionar a ela maior proeminência 
nos planos políticos, sindical e social. Também na formação da CONTECT 
as federações regionais serão representadas dando maior representação para 
as regiões no plano nacional. 


